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CASA DA CALÇADA 

0 CONCLAVE 

Em S. Pedro do Vatica- 
no, inaugurou-se ha dias o 
conclave que deve eleger o 
successor de Leão XIII. Não 
é um facto banal este, des- 
provido de interesse, ou sem 
consequências de peso na 
vida social das nações. A 
acção da Egreja e do ponti- 
ficado ainda se fazem sentir 
profundamente, muito em- 
bora os espíritos menos re- 
flectidos supponhatn que nos 
podemos alhear por comple- 
to da sua influencia. 

Vamos dizer breves no- 
tas de como decorrem os 
primeiros trabalhos de cujo 
êxito depende a escolha, por 
escrutínio secreto, d^m vi- 
gário de Christo que ha de 
presidir como supremo pas- 
tor aos destinos do mais 
vasto rebanho espiritual,or- 
ganisado consoante rigoro- 
sos preceitos dogmáticos,sa- 
cramentaes e disciplinares. 

O conclave efíectua-se ge- 
ralmente no Vaticano. Só a 
partir de 1775 e até á elei- 
ção de Pio IX se transferiu 
para o Quirinal. iMuilos con- 
claves reuniram fóra de Ro- 
ma. 

Os locaes do conclave oc • 
cupam todo o primeiro an- 
dar do palacio do Vaticano. 
É ali que se construem as 
cellas formadas por ligeiros 
tabiques. Medem 4ra,5o de 
cumprimento por 3m,73 de 
largura, com uma altura pro- 
porcional. São tantas quan- 
tos os cardeaes existentes. 
Sobre a porta de cada uma 
delias ha um numero de 
ordem. Foram cerrados e 
murados todos os pontos de 
accesso. Após o encerra- 
mento do conclave apenas a 
sala que conduz da Scala 
Regia á Sala Regia fica 
desembaraçada para a en- 
trada e sahida dos cardeaes 
e dos conclavistas. A parte 
«Testa sala é fechada a qua- 
tro chaves confiadas—as 
duas das fechaduras Inter- 
nas unia ao cardeal camer- 
lengo outra ao mestre de 
cerimonias, as duas das fe- 
chaduras externas ao mare- 
chal do congresso. Os arcos 
da loggia e das grandes 
janellas são entaipados com 
tijollos e gesso. 

A communicação com o 
exterior faz-se por uma es- 
pecie de rodas como as dos 
conventos. Á frente da en- 
trada existe um postigo, 
atravez do qual os membros 
do sacro collegio dão audien • 
cias aos embaixadores e aos 
ministros; uma cortina im- 
pede que se devasse o inte- 
rior; terminada a audiência 
o postigo fecha-se de novo. 

Os guardas do conclate 
são o governador na pessoa 
do mordomo-mór e o mare- 
chal. Á porta dos aposentos 
do primeiro são collocadas 
sentinellas. O segundo habi- 
ta muito perto do conclave, 
afim de poder responder im- 
mediatamente a qualquer 
chamamento. A sua obriga- 

ção consiste em fazer obser- 
var a clausura. A ninguém é 
licito falar secretamente aos 
cardeaes. Depois das noven- 
diaes ou novendiali, na ma- 
nhã do decimo dia, os car- 
deaes e os prelados dirigem- 
se á capella do coro na ba- 
sílica de S. Pedro. Os guar- 
das nobres e os guardas suis- 
sps já despiram o luto. To- 
dos os si ;naes fúnebres des- 
sappareceram. O cardeal 
decano, ou, em seu logar, o 
mais antigo cardeal bispo, 
celebra a missa do Espirito 
Santo com paramentos ver- 
melhos, sandalias da mesma 
côr e' mitra recamada de 
gemmas preciosas. Termi- 
nado o santo sacrifício, dá a 
triplice benção. Depois um 
prelado previamente esco- 
lhido profere do púlpito, em 
latim, a oração De elegendo 
PontiJict, após o que os car - 
deães dão entrada na capella 
Paulina onde se lhes lê o 
instrumento de perfeita clau- 
sura que impõe ^o conclave, 
O sacrlsta, de sobrepeliz e 
estola, entoa o Veni Crea- 
tor Spiritns. Todos os es- 
tranhos se retiram. Apenas 
permanecem os cardeaes, 
sós, preparados sem duvida 
para a realisação do mais 
importante munus que lhes 
confere a sua dignidade emi- 
nente de príncipes da egre- 
ja catholica. Um d^Mes vae 
aferrolhar a porta da capel- 
la. 

Estão verdadeiramente en- 
cetados os trabalhos electi- 
vos cuja descripção minucio- 
sa e completa já fez O Sé- 
culo de 22 do mez findo. A 
ella pódem reportar-se os 
leitores que desejem des- 
envolvidos esclarecimentos 
acerca d'esse complexo e 
longo cerimonial que ainda 
agora se observa á risca. 

É de crer que o conclave, 
attentos os calores excessi- 
vos da estação, abrevie as 
suas sessões, apresentando- 
se a eleger o novo pontífice. 
Espera- se que em breve tudo 
esteja concluído e a viuvez 
da Egreja termine pela pro- 
clamação d^m desses nu- 
merosos cardeaes de quem 
nos últimos dias se tem fa- 
lado com tamanha insistên- 
cia. Não se presume cá fó- 
ra, com solidos fundamen- 
tos, quem será o summo ge- 
rarcha sobre cuja cabeça vae 
pesar a radiosa tiara, que 
durante vinte e cinco annos 
aureolou a fronte de Leão 
XIII. Citam-se muitos no- 
mes, alguns dos quaes con- 
tam com importantes proba- 
bilidades, mas os desígnios 
do Sacro Collegio são im- 
penetráveis como os de Deus, 
—sobretudo para os profa- 
nos. 

Como quer que seja, de- 
vemos regosijar-nos com a 
eleição d1 um pontífice que, 
conscio da sua grave missão, 
saiba caminhar liberto de 
obccssões sectárias, semean- 
do p bem, promovendo a 
felicidade dos seus súbditos, 
e cumprindo os salutares 
preceitos do Evangelho tan- 
tas vezes conculcados por 

aquelles que se arrogam o 
titulo de seus pregoeiros e 
exemplificadores... 
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Era pMo agosto. A tarde 
estava asphixiante e abraza- 
dora, sem a mais leve vira- 
ção ! 

Que calor! Nunca, em dias 
de vida, alguém se lembra- 
va doutro egual. 

Era, pela certa, má signa 
d'álgutna peste. 

Os trigos, pelos eirados, 
murchos e sequinhos e cur- 
vados para o chão! mettiam 
dó! Ha tanto tempo que não 
chovera, nem havia pinga de 
agua; assim com uma sécca, 
que fazer? 

As vinhas, queimadas pelo 
sol ardente, sem folhas já, 
pareciam esqueletos. 

A perca, n^quelle anno, 
era tanta ! uma miséria em- 
fim! Deus, o bom Deus, não 
fazia um milagre, não ouvia 
as preces dos pobres lavra- 
dores, alentados na vá es- 
perança d'uma chuva! Nem 
os mais leves indícios d'ella! 
Que de gente ficaria sem 
pão! 

Na taberna do Outeiro, 
na estrada nova, com a ca- 
beça reclinada n^ma meza 
innundada e tôsca, de pinho, 
o morgado das Repas pare- 
cia dormir. 

Ao lado, um enorme can- 
girão de vinho, fazia-lhe 
companhia. 

De vez em quando, como 
que machinalmente, erguia- 
se o morgado, e bebia... 
bebia. 

Nunca era saciado. 
A sêde era tanta, o vinho 

tão bom, e bebia... beb'a. 
O calor cada vez apertava 
mais. 

O morgado, ergueu a fron- 
te e o rosto annuvion-se-lhe 
de repente, murmurando 
lihim ranger de dentes; «e 
eu amax-a-a tanto ! » e de- 
pois, bebeu... bebeu... 

A sêde era tanta e o vi- 
nho tão bom! 

Quedou-se pensativo, e 
uma lagrima veio a bailar- 
Ihe pelas faces. «E cu ama- 
va-a tanto!... Trahiu-me! 
E eu amava-a tanto!...» E 
voltou de novo a beber,... 
a beber!... 

O vinho fazia-lhe bem, 
esquecia-o, entorpecia-o e 
abrazava-lhe o cerebro; pa- 
recia-lhe infiltrar uma sen- 
sação que elle gostava. 

Bebia... bebia para es- 
quecer as ideias revoltosas 
que o atormentavam! 

A sêde era tanta! tanto o 
calôr! e o vinho tão bom. 

Os olhos relusiam-lhc nas 
orbitas, com um brilho fe- 

roz, e o olhar turvo e in- 
certo. 

Levantou-se e a camba- 
lear lá foi estrada em fóra, 
aos zigs-zags... 

E todos censuravam o 
morgado e admiravam a sua 
repentina transformação. 

Elle, o modelo dos ho- 
mens honrados, o mais cas- 
to dos esposos entregue a 
toda a sorte de devassidões! 

Mulheres, vinho e jogo, 
este tiro infernal, eram ago- 
ra as suas distracções. 

E elle lá ia, a cahir de 
bebedo, sem poder-se ter 
em pé. Uma lastima. 

Censuravam-o, mas não 
sabem que o vinho é o anes- 
thesico de algumas almas 
sensíveis que soffrem e faz- 
Ihes esquecer osscffrlmen- 
tos! 

O vinho, é o afogo des- 
ses entes que uma paixão 
superior os esmaga, e elles 
não podem supportar. 

E quando vêem um bebe- 
do, não se lembram sequer, 
que já talvez fôra um ho- 
mem honrado. Chamam- lhe 
vicioso, mas não penetram 
no âmago do seu coração, a 
sondar -lhe os soffrimenlos : 
não vêem a dôr a esphace- 
lar-lhe a alma, só vêem 0 
vinho que elle bebeu. 

Quantas vezes, eu, ao vêr 
um embriagado me condoio 
do seu estado, e penso quan- 
to soffrerá o seu coração, 
ao passo que os outros o 
insultam e enxovalham. 

E a tarde ia a extinguir- 
se, e o sol, lá muito ao lon- 
ge, n'um leito de purpuras, 
gargalhava o seu ultimo sor- 
riso abrasador, nMm adeus 
de despedida. 

A brisa, mansinha e fres- 
ca, vinha a soprar uma ara- 
gem doce e perfumada. 

O calor ainda era tanto ! 
E o morgado, o coração 
cheio d^ngustias, lá se foi a 
cahir de bebedo, pobre ho- 
mem, em zigs-zags... 

Do romance «A Família Maldita» 
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(NOTAS E APANHADOS) 

Nossos enfermos: 

Está doente, na Beneficen- 
te Portugucza, o sr. Manoel 
Affonso "Rodrigues, empre- 
gado no commercio (Testa 
praça. 

Ás grandes datas: 

Commemorando o primei- 
ro natal de seu interessante 
filhinho Cláudio, o nosso di- 
gno amigo sr. José Joaquim 
Marques e sua ex.ma senho- 
ra otTereceram no dia 7 um 
opíparo jantar ás pessoas de 

sua amisade. Nada faltou 
para que o mais franco re- 
gosijo presidisse a esse de- 
licado agape. Ao terminar, 
fizeram-se ouvir ao piano 
alguns distinctos virtuose, 
havendo animadas danças 
até altas horas da noite. 

Que seja muito feliz o ami- 
guinho Cláudio. 

Viajantes: 

De Salinas, onde fôra a 
negocios, regressou o esti- 
mado commerciante sr. José 
Vaz. 

—Para a Cavianna seguiu 
o sr. Manoel Maria Domin- 
gues, membro da firma Vaz, 
Domingues & C.a, d^sta ca- 
pital. 

—Do Mosqueiro, onde es- 
teve veraneando a'gum tem- 
po, regressou ha dias o sr. 
José Candido Alves, interes- 
sado na casa Antonio Silva 
& C.a, também d'esta cida- 
de. 

Fallecimenlo : 

A 6 d^sle mez falleceu o 
ma'.logrado actor Sebastião 
Alves, uma das figuras pri- 
maciaes da companhia por- 
tugucza de comedias que 
com tanto successo trabalha 
no Theatro da Paz. O en- 
terro sahiu no dia immedia- 
to, do restaurante Coelho, 
onde estava elle hospedado. 
A esse acto fúnebre fòram 
presentes todos os artistas 
da companhia e alguns ami- 
gos do infeliz artista. 

Satyro-monstro: 

Arimbú é um socegado lo- 
garejo que pertence ao mu- 
nicípio de Bragança. AU vi- 
via, em companhia de uma 
filha, um tal Januário—ve- 
lho concupiscente e d,e bai- 
xíssimo sentimento. A me- 
dida que a meiga rapariga se 
ia desenvolvendo, fôra-se 
apoderando do bruto um de- 
sejo irrefreável de sentil-a e 
gozal-a. E uma lucta cons- 
tante mas improfícua teve 
logar. Ella, porem, resistiu 
altivamente ás consequentes 
perseguições da féra, e en- 
tão a violência foi emprega- 
da, tão cego estava elle pela 
obsessão lasciva de que es- 
tava possuído. Foi por isso 
que ao espirito da joven oc- 
correu sinistramente a ideia 
firme de tirar-lhe a vida. E 
tão pezado foi o odio que 
gerou-lhe a defeza da sua 
honra, que um pedaço de 
chumbo bastou para fazer 
entrar na galeria dos crimi- 
nosos a débil fiôr. Que fará 
a justiça ? E os vermes to- 
carão nesse corpo envene- 
nado que guardava alma tão 
asquerosa e repugnante ? 

Conflicto: 

Quando, ha dias, se diver- 
tiam algumas pessoas em 
uma casa á avenida Conse- 
lheiro Furtado, appareceram 
á porta dois indivíduos que 
principiaram a brigar, fi- 
cando um ferido no queixo 
e outro no hombro. Inter- 
vindo na lucta alguns dos in- 

divíduos que estavam den- 
tro, recebeu um d'elles uma 
cacetada e dois ferimentos, 
sendo grave o seu estado. 

Varias: 

A nota brilhante da epo- 
cha é, sem duvida, o reco- 
nhecimento do illustre sr. 
dr. Lauro Sodré como se- 
nador pelo Districto Fede- 
ral. S. ex." recebeu grande 
numero de telegrammas d^- 
qui a fellcital-o. 

—Na manhã de 8 d^ste 
mez manifestou-se incêndio 
nhtma mercearia á estrada 
da Independenda, perten- 
cente ao sr. J. P. Marques, 
propagando-se o fogo a uma 
pharmacia que ficava junta e 
a outra casa contigua. Pica- 
ram os 3 prédios n'um mon- 
tão de cinzas. 

—A tarde, á rua Conse- 
lheiro Furtado, incendiaram- 
se as barracas de n.01 23o e 
232, ficando inteiramente ar- 
ruinadas. 

—Também ia sendo de- 
vorada pelas chamas, no 
mesmo dia, a barraca n.® 
164 á travessa Ruy Barbo- 
sa, chegando o fogo a des- 
truir parte da cosinha. 

—A antiga «Casa Brazil» 
foi, á 1 hora da madrugada 
de 9 do corrente, destruída 
por um incêndio pavoroso. 
Devido á falta d^agua alas- 
traram-se as chamas verti- 
ginosamente, attinglndo o 
prédio lateral em que estava 
a loja de fazendas «Bijou» 
dos srs. Costa & Rebello. 

A «Casa Brazil» tinha as 
mercadorias seguras em 4 
companhias allemas na im- 
portância de 450 mil mar- 
cos. O prédio estava seguro 
na companhia Commercial 
do Pará, em i5 contos. 

A, loja «Bijou» tinha as 
mercadorias seguras nas 
companhias «Commercial do 
Pará» e «Amazónia», em 
100 contos, sendo 5o em 
cada uma. O prédio estava 
seguro na companhia Com- 
mercial do Pará em i5 con- 
tos. 

Calculam se em 600 con- 
tos as perdas da «Casa Bra- 
zil», e em 120 as da loja 
«Bifou». 

Com o fim de isolai-as 
soffreram prejuízos, tam- 
bém, a mercearia «Trans- 
montana» e uma casa con- 
tigua, elevando-se os da i.a 

a 6 e os da 2.> a 5 contos 
de reis. 

16-7-1903. 
R. C. 
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CDRRESPiOENClÂ PARIIM 

Festa intima': 

No dia d'hontem, 1.0 dV 
gosto, verificou-se com todo 
o brilhantismo a benção da 
capella que o Ex.mo Sr. An- 
tonio Pereira da Cunha Lo- 
bo e Castro, reedificou no 
seu sdar doesta villa. 

S. ex.a, a varias pessoas 
de sua família e das suas re. 
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^Wfeníf 

(a Menina D. F. E. R. B.) 
Quem tâin amôres ao longe, 
Tom magnas no coração ; 
Oh motoontos tão hurroroa, 
As horas saudades tSot 

(trova popular) 

Auzente de ti, querida, 
Euquasi assemelho um monge! 
Sente saudades immensas 
Quem tem amores ao longe. 

Õ que martyrio sem nome! 
O que ementa paixão! 
Quem vire d^um bem auzente 
Tem maguas no coração! 

A Vida p'ra elle é triste, 
A Vida é cheia de dores ! 
Passa os dias desgostoso, 
Os momentos são horrores! 

Traz a Alma anuveada. 
Em martyrio o coração! 
Se n"este mundo ha saudades, 
As horas saudades são! 

Hilário 'Barreiros 

JlíWtraía 

(Ao velho amigo e ta- 
lentoso collega Hilário 
Barreiros.) 

Querida vem á janella, 
Escutar o leu amante, 
Os astros também escutam 
0 meu cantar soluçante. 

Deixa o perfumado leito, 
Vem ouvir os meus arpejos 
Saidos do coração, 
Em procura dos teus beijos. 

Astro caido do ceu, 
Anda ouvir-me um só momento 
Que eu bem o mereço, pois 
És meu único tormento. 

Mon peito de dôr estala 
Já não posso mais cantar: 
Por ti vou morrer de sonhos; 
Quero moirer a sonhar!... 

Domingos Ferreira 

lações de amlsade, ofFêreceu 
um opíparo banquete a que 
assistiram as seguintes da- 
mas e cavalheiros; 

Condessa de Bertiandos, 
condessa da Figueira, D. 1 
Maria Anna Machado, D. 
Leocadia d^Almada, D. Ma- j 
ria Rita Pombal, D. Maria j 
Rita Pereira da Cunha, D. 
Maria da Conceição Pereira 
da Cunha, D. Anna de Men- ; 
donça, D. Maria José da 
Silva Campos e D. Maria 
José de Noronha—Conde de 
Bertiandos, conde da Figuei- 
ra, D. Miguel Vaz doma- 
da, Sebastião Pereira da Cu- 
nha, Antonio Pereira da Cu- 
nha, José Pombal, dr. Julio 
Cesar Gomes Barbosa, dr. 
Antonio Candido Nogueira, 
dr. Narciso Candido' Alves 
da Cunha, dr. Bernardo 
Chousal, Bartholomeu Ko- 
pke, Nicolau Marinho, P.e 

Barreiros, P.e Antonio Tor- 
res, P.e José Laranjo, P.c 

Carvalho, P.c Alfredo Ma- 
chado, P.0 José da Silva 
Pinheiral, P.1-- João Luiz 
Gonçalves, P.= José Bento 
Ribeiro, Manoel de Sousa, 
Justino Guerra e Nicolau de 
Araujo d^zevedo Marinho. 

Reinou sempre a mais es- 
fusiante alegria e ao «toast» 
levantou o primeiro brinde 
o e.\.ma sr, conde de Ber- 
tiandos, que, com a sua voz 
sonora e firme, deixou a 
mais attrahente impressão 
em todos os assistentes. 

Seguiram-se depois entre 
outros, os brindes dos ex.mos 

srs. conde da Figueira, D. 
Miguel Vaz d^lmada, dr. 
Julio Barbosa, dr. Antonio 

Nogueira e dr. Bernardo 
í Chousal. 

O serviço foi profuso e 
í variado, retirando-se os con- 
vidados extremamente capti- 
vados pelas gentilissimas de- 
ferências que receberam do 
illustre fidalgo. 

Durante o jantar e no ter- 
reiro do solar, tocou uma 
philarmonica d'esta villa. 

* 
No dia 29 do pretérito 

mez, partiu para Vianna, 
aonde se demora todo o mez 
d'agosto, o talentoso contis- 
ta e primoroso poeta, Julio 
de Lemos, acompanhado de 
sua gentilissima esposa, D. 
Licínia do Carmo Dantas 
Pereira dos Reis Lemos. 

* 
Também para aquella ci- 

dade, partiu hoje, o meu 
amigo Adolpho Dantas Ma- 
rinho, esclarecido professor 
primário. 

2 dkjgosto. 
H. 

OCGÇS 

Quem passa! ? 

F. o «Papagaio de Mon- 
são» que, juntamente com a 
lia Carvalheira, vae exhibir 
as suas habilidades nas fei- 
ras francas de Nossa Senho- 
ra d'Agonia. 

Uma visita às ruinas 
do Real Mosteiro 

de Fiães 

Este precioso livro, de 
que no numero passado pu- 
blicamos uma critica do sr. 
José de Las Casas, vende- 
se na Loja Nova e o seu pro- 
ducto foi oíferecido pelo au- 
ctor sr. Guilherme dXJlivei- 
ra para auxiliar as obras de 
reparação do Mosteiro de 
Fiães. 

Todos os melgacenscs.de- 
vem comprar este livro, pa- 
ra mostrar o seu profunde 
reconhecimento,a quem cum- 
prindo um voto e fazenJo 
uma obra de caridade, veio 
tornar conhecida a historia 
doesta nossa relíquia. 

—— 

A respeito do actual 
anuo vinícola 

É digna de serias consi- 
derações a esterilidade da 
vinha no actual anno. 

Diz-se que, salvas peque- 
níssimas excepções, a colhei- 
ta não será um decimo da 
do anno passado, que já foi 
escassa. 

Ora mal se pôde imaginar 
o quanto a vida económica 
do nosso povo vae grave- 
mente resentir-se d^sta fal- 
ta. 

Não é o deixar de ter um 
copo de vinho para a prin- 
cipal refeição que mais en- 
tristece o nosso lavrador, 
porque isto já bem dura- 
mente lhe succedia quando 
tinha de vendel-o para equi- 
librar as despezas de sua 
casa; nem é também o ter 
de contrariar aquella sua na- 
tural franqueza quando of- 
ferecia uma pinga ao ami- 
go, que mais o pôde affligir, 
porque a substituirá pelo 
café, bebida agradavel e tão 
usada nas cidades. 

Angustia-o maior adver- 
sidade. Innumeras famílias 
irão comprar o pão com o 
dinheiro do capitalista e do 
agiota. 

Já era bem precária a si- 
tuação d*esses martyres do 
campo quando a videira pa- 
gava generosamente todos 
os sacrifícios que nos impu- 
nha, ainda mesmo o de exi- 

| gir que o homem a cultivas- 
se de joelhos em terra, co- 
mo qu€ para adoral-a. 

E porque era assim gene- 
rosa, terrenos próprios de 
cereaes se foram transfor ■ 
mando em extensas e viço- 
sas latadas, sem ninguém 
querer pensar nas contin- 
gências d'esse magnifica pro- 
ducto e nas difficuldades que 
viriam surgindo para a sua 
exportação pela concorrên- 
cia de outros vinhos. 

O vinho tôrnou-se para 

nós a principal fonte de re- 
ceita. 

Mas hoje, perante esta de- 
solação, que tétrica e deses- 
perada lucta pela existência 
se não trava na casa do la- 
vrador para quem o vinho 
era a alma da sua vida fi- 
nanceira ! 

A camara de Braga já 
supplicou ao governo a elimi- 
nação das contribuições di- 
rectas do corrente anno, e 
deverá esperar deferimento 
favorável, pois o permitte a 
chamada lei dos sinistros. 

E nós, cumprindo um sa- 
grado dever, lembramos á 
nossa camara a urgente ne- 
cessidade de seguir o exem- 
plo cPaquella, pois vamos ser 
victimas da mesma calami- 
dade. 

Patrocinada tão justa pe- 
tição, hayemos de ser atten- 
didos ainda pela circumstan- 
cia de, nas ultimas matrizes, 
ficar a vinha consideravel- 
mente collectada. 

Pensemos no que vae na 
provinda ultramarina de Ca- 
bo Verde: centenares de 
pessoas têm morrido de fo- 
me ! 

E aqui esse terrível fla- 
gello lê-se bem nitidamente 
no organismo ossificado e 
na physionomia mirrada que 
apresenta o nosso povo. 

   •míIXKrS* 

CAMARA 
MUXICIPAU 

Sessão de iS de Julho 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

Foi presente um requeri- 
mento de Maria Fernandes, 
solteira, da freguezia de 
Cousso, a pedir subsidio de 
lactação para um seu filho. 
Deferido. 

Pelo sr. presidente foi di- 
to que, tendo esta camara 
sido chamada á auctoria, por 
Antonio Xavier Ribeiro de 
Figueiredo e Castro, soltei- 
ro, do logar da Portella, fre- 
guezia de Paderne, na acção 
eivei que, contra elle, move 
a junta de parochia da mes- 
ma freguezia, por ter sido 
destruída parte do muro de 
supporte do terreno do lar- 
go da Corredoura, nkiquelle 
logar da Portella, e escava- 
do o mesmo terreno ao nor- 
te d'um cruzeiro ali colloca- 
do, e tendo sido citado no 
dia 11 do corrente, a reque- 
rimento do referido, para 
que a camara assigne termo 
da acceitação da auctoria a 
que foi chamada, apresenta 
este assumpto á discussão. 
Pelo vereador sr. Antonio 
Carlos Esteves foi dito que, 
tendo sido realisado por or- 
dem da camara tudo aquillo 
de que se queixa a junta de 
parochia de Paderne, em 

que fundamenta a dita acção 
e sendo reconhecidamente 
da posse do município o ter- 
reno da Corredoura, no lar- 
ga da Portella, propunha, 
por ser de toda £ justiça, 
que esta camâra acceitasse a 
auctoria, fazendo-se repre- 
sentar em juizo no alludido 
processo por advogado da 
escolha do sr. presidente. 
Posta á votação esta pro- 
posta, foi ella approvada por 
unanimidade. 

— Achando-se presente á 
sessão Joaquim d1 Egas Af- 
fonso, disse que, na quali- 
dade de arrematante das 
obras a fazer n^esta villa, 
d^ma fonte e lavadouro pu- 
blico, e por estar dentro do 
praso legal vem apresentar 
sua reclamação contra o 
erro de calculo feito no diâ- 
metro que devem ter os tu- 
bos de grez que tem de ser 
empregados na canalisacão 
da agua para o lavadouro 
publico, estando calculados 
na série de preços de om,o4 
de diâmetro e na planta de 
om,o8, havendo portanto uma 
differença de preço quasi do 
dobro. Que, o levantamento 
do cano por onde tem de ser 
conduzida a tubagem, não 
está previsto no projecto. 

| Que, junto ao perfil n.0 4 do 
projecto ha dois canos que 
tem de ser removidos, tra- 
balho este que também não 
está pievisto. 

Pela vereação foi acceite 
a reclamação e deliberou-se 
que seja convocado o techni- 
co que procedeu aos estu- 
dos, para verificar se a re- 
clamação tem ou não funda- 
mento. 

Nada mais se tratou. 

 4»»  

Mufoscripção 

Continuação da subscrip- 
ção destinada a fazer substi- 
tuir a irrisória imagem que 

' se encontra no cruzeiro da 
Orada. 

Transporte... 51)400 
Aurelio d'Azevedo .. 200 
Um anonymo   200 
Do mingos d'Araujo.. 100 
Francisco Pires  200 

Somma... 6Ó100 

-— 
A Ex.ma camara 

Persistimos no nosso pe- 
dido de que, ou se mandem 
concertar devidamente os 
poucos bancos que existem 
na Praça do Commercio, ou 
sejam dVii retirados, atten- 
dendo ao vergonhoso estado 
em que se encontram, 

* 
Chamamos também a at- 

tenção da digna camara pa- 
re. que. sem demora, mande 
proceder aos concertos in- 
dispensáveis no relogio offi- 
cial, afim de evitar as suas 
constantes diabruras. 

—— 

Foi nomeado administra- 
dor do concelho dos Arcos 
de Val de Vez, o sr. José 
Maria d'Azevedo d^raujo e 
Gama. 

Photographo 

Encontra-se no chalet jun- 
to ás Aguas do Pezo o con- 
ceituado photographo hespa- 
nhol, sr. Adolpho Gonzales, 
o qual, segundo vemos pelos 
muitos grupos que tem em 
exposição no «Café Meiga- 
cense» d'esta villa, bem me- 
rece ser procurado pelo pu- 
blico em geral. 

Aproveitem os Melgacen- 
ses a occasião porque a de- 
mora ali não irá alem d'um 
mez. 

- — 
Foi aposentado com a pen- 

são de 200^000 réis, o sr. 
João Gualberto Gomes, es- 
crivão de fazenda em Villa 
do Conde. 
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RELOJOARIA V 

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 0/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade. 

«93, RUA DA PRATA, «95 

Jffflktim 

OS MISERÁVEIS 

BOMANCE ORIGINAL 

IP O 3 

i MOREIRAEMORteWTOi 

CAPITULO X 

As primeiras 
lagrimas... 

—Não és tu e minha irmã, 
abaixo de Deus e de meu pai, 
as únicas confidentes 'de to- 
dos os meus segredos? 

—Portanto...—disse sim- 
plesmente Magdalena. 

—Ouve, pois. 
Leonor aqui, fez uma pe- 

quena pausa, c cm seguida, 
disse: 

—Tu. minha amiga, sabes 
perfeitamente, que amo Al- 
berto. Eoi elle o único ho- 
mem que me fascinou. O meu 
coração não pôde pertencer a 
outro. Se esta esperança me 
abandonas<e, ai de mim, por- 
que a minha existência suc- 
curabivia em poucos dias... 

Leonor, n"esie ponto, le- 
vou um lenço aos olhos, pa- 
ra enxugar duas pérolas crys- 
lalinas, que se deslisaram pe- 
las suas faces formosas, e em 
seguida continuou: 

—Como sabes, minha que- 
rida amiga, meu pae não é 
ambicioso e simplesmente de- 
seja a felicidade de suas fi- 
lhas; porisso, sabendo das mi- 
nhas relações amorosas com 
Alberto o sciento das suas 
boas qualidades, hontem dis- 
se-me que hoje ia fallar com 
elle para tratar do casamento. 

Não imaginas, Magdalena, a 
alegria qnc se apoderou de ; 

tninh'alma, ao ouvir as pala- 
vras de meu pae; porque to- 
da a minha felicidade consis- 
to cm unír-me áquelle a quem 
tanto amo. 

Durante a nonte os meus 
sonhos eram acalenlados pe- 
las mais bellas esperanças. 

Eram tão poéticos, tão ro- 
mânticos os meus sonhos, 
que até me pareceu vèr sur- 
gir no horisonte o meu futu- 
ro i-emendo de rosas ! 

Quando acordei, eram 9 
horas da manhã. 

Estive por espaço de uma 
hora fazendo por me recordar 
do que sonhei durante a non- 
te. 

Julgava-rae tão feliz nkjsse 
momento, que não reparei 
que a minha criada gravo, 
acabava de entrar, trazendo 
uma carta para mim. 

Ao pegar na missiva estre- 
meci. 

A leira era de Alberto. 

Rasguei o invólucro apres- 
sadamente e assim que termi- 
nei a leitura, quasi que per- 
di os sentidos. 

Depois chorei! 
Foram as primeiras lagri- 

mas, que os meus olhos der- 
ramaram, por causa de um 
homem!... 

Leonor, ©'este ponto, ex- 
haíou um suspiro, ajuntando 
em seguida: 

—Eis a carta, que hoje re- 
cebi ás dez horas da manhã. 

E dizendo isto tirou do 
bolso um papel, e depois de 
o desembrulhar, leu o que se 
segue: 

Ex.»* Sr.9 

«É, pesaroso, que eu es- 
«crevo a V. Ex.a, parlicipan- 
«do-Ibe que as nossas rèfa- 
oções não podem continuar, 
«por justos motivos. 

«No entretanto, se tem af- 
«guina confiança era mim, pe- 
«ço-lhe me conceda uma en- 

«trevista, hoje a's onze horas 
«da nonte. em casa de V. 
«Ex.a 

«Peço o máximo segredo 
«nMslo que mando dizer. 

«Aguardo ancioso a res- 
«posta. 

A.» 
Leonor, depois de lêr a car- 

ta, gaârdou-a cautelosamente, 
e depois disse r 

—For por esto motivo, que 
eu te mandei chamar, esti- 
mada amiga, pontue, primei- 
ro, desejava desabafar comti- 
go; segundo, para te pergun- 
tar se fiz mal, em lhe conce- 
der a entrevista. 

—Jnlgo Alberto incapaz de 
uma rná acção ; por isso en- 
tendo que fizeste bem em lhe 
concederes o que te pede. 

—Foi isso exactamente que 
eu disse a minha irmã,— in- 
terrompeu Izabel, que até 
aqui, tinha guardado silencio. 

—Alberto — tornou Magda- 

lena—é um moço de excel- 
lentes qualidades, porisso 
nada receies; além disso, 
talvez a entrevista que elle te 
pede, seja para explicar mi- 
nuciosamente o motivo que o 
levou a dar aquelle passo.., 

A isto, seguiram-se mais 
alguns diálogos, que nenhum 
interesse tecm para o leitor. 

Ás Ave-Marias, Pinto d'0- 
liveira e sua filha, depois de 
se despedirem d'aqdéllás pes- 
soas verdadeiramente ami- 
gas, dirigirem-re a sua casa. 

CAPITULO VI 

A entrevista 

Approxima-se a noute. 
0 céu está carregado de 

■nuvens negras. 

Continua 
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Grande festival 
no Peso 

No Grande Hotel do Pczo 
realisou-se no domingo uma 
esplendida festa organisada 
pelos ex.11103 srs. Antonio Jo- 
sé de Macedo, Antonio José 
Goncalves de Moraes, José 
da Fonseca Meneres e An- 
tonio Teixeira Osorio, em 
favor do Azylo de S. João 
da cidade do Porto. 

Musica todo o dia, muito 
fogo, uma soirée esplendida 
com magnifico serviço, um 
bellissimo cotillon. muita ale- 
gria e multo boa vontade, 
em abrilhantar uma festa 
verdadeiramente altruísta, 
verdadeiramente sympathl- 
ca. 

O ex.mo sr. Antonio José 
de Macedo, digníssimo dire- 
ctor do Asylo de S. João, 
n^um bello improviso, cheio 
de primorosas flores de rhe- 
torica, agradeceu commovi- 
dissimo a todos aquelles que 
o coadjuvaram n'esta festa 
de caridade, incitando-os ao 
mesmo tempo, a que prosi- 
gam na santa crutada do 
Bem. 

Eis c programma dos fes- 
tejos : 

—Grande alvorada de vá- 
rios tiros com repiques de 
sino, .sineta e campainhas. 

—Concerto a grande ban- 
da pelo fungagá da terra. 
Musica extra-classica com 
acompanhamento de córos 
da opera de Melgaço. — So- 
los de bombo, caixa de rufo, 
pancadaria grossa e outros 
trechos de muito difficii au- 
dição. {Hemavenlurados os 
surdos). 

—Concurso de comilões. 
Reunião do conclave para 
eleição dhtm papa... janta- 
res. O eleito será coroado e 
premiado por uma commls- 
são de senhoras e conduzido 
em triumpho. 

Nota.—Aos candidatos se- 
rá permittida toda a galopi- 

Os nagem em conformidade com 
os habitas constitucionaes, 

—Grande grupo photo- 
graphico de toda a assistên- 
cia feito por um celebre e 
obscuro amador. (Trabalho 
de meia cara)- 

— Deslumorantes orna- 
mentações e ophtalmicas lllu- 
minações feitas por um pro- 
cesso completamente novo já 
muito conhecido. 

Nota,—Recommenda-se o 
uso de oculos fumados. 

—Prodigioso e retumban- 
te fogo do ar feito em ter- 
ra. 

—Notável sextetto muzi- 
cal dirigido pelo festejado 
maestro Pedrinha. 

—Grande sarau dançante, 
trincante com chocolate re- 
confortante. Furibundo e 
abracadabrante cotillon mar- 
cado por um processo inde- 
level (fixe) privilegio Mene- 
res. — Refrescos de aguas 
mineraes á discrição. 

E disse. Vêr para crer. 

Atlas de Portugal 
c colonlas 

er Vem primoroso o 2.0 fas- j 
ciculo d^sta interessante pu- 
blicação, que bem patenteia 
o elevado grau d^perfeiçoa- | 
•mento a que as artes gra- 
phicas teem.ultimamente che- • 
gado no nosso paiz. 

«fe»  

Transcripçáo 

O nosso presado collega a 
«Folha da Manhã», de Bar- 
cellos, dignou-se honrar -nos 
com a transcripção do conto 
«A Costureirita», devido á 
penna do nosso distincto col - 
laborador «Lyrfo Secco». 

Os ijossc^. agradecimen- 
tos. 

ra>colha acertada 

O nosso estimado amigo e 
intelligente professor official 
da escola de Valladares, 
concelho de Monsão, sr. Al- 
fredo Manoel de Sá Villari- 
nhc, foi escolhido para fazer 
parte do Jury dos exames do 
2.0 gráu, que principiaram 
no dia primeiro do corrente 
mez, em Vianna do Castello. 

Parabéns mui sinceros. 

Taxas postacs 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 222 reis; marco, 
273 reis; dollar, i&ibo réis; 
sterlina, 43. 

Publicações recebidas 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n." 72. 

O Gafanhoto—Quinzená- 
rio para creanças, com illus- 
trações a cores, recebemos 
o n.0 9. 

Liga Naval Portuguesa. 
—Recebemos o n." 6. 

Passatempo.— Recebemos 
o n.0 62. 

AT C da Agricultura— 
Recebemos o n." 4. 

A Guerra Anglo-Boer— 
Recebemos os fascículos n.os 

41 a Sg. 
Historia de Portugal — 

Recebemos os fascículos n.03 

276 a 2S0. 
Maravilhas da Naturesa 

—P ecebemos os fascículos 
n.os 126 a i3o. 

Revista Commercial de 
Vinhos e Ascites.— Recebe' 

mos o n.0 5. 

Aguas da Pczo 

Continuação dos nomes 
dos illustres aguistas: 

Brandão de Mello, Ma- 
noel Estelita da Cunha, Ber- 
nardo José Ferreira Bra- 
gança. D. Maria Delphina 
Ferreira Bragança, Arthur 
d'Almeida Garvaíhães, José 
de Barros Martins, José Fer- 
nandes Vieira, Armando 
Vieira, D. Elvira d'Andra- 
de Vieira, Manoel Antonio 
Caldas, José Peres, Delphim 
Nogueira, José Nogueira, D. 
Anna Gonçalves Carvalhães, 
Manoel d1 Almeida Henri- 
ques, D. Adelaide Sophia 
Carneiro Soares, Joaquim 
Antunes Leitão, Felisberto 
Monteiro, D. Joanna da Ro- 
cha Leite Monteiro, José 
Fraga, do Porto; Antonio 
Fernandes dos Santos, de 
Sernache ; D. Maria Amélia 
de Sousa, de S. João da 
Pesqueira; Conego Luiz Ma- 
ria de Carvalho, de Torres 
Vedras; D. Mathilde Porto- 
carreiro, e Gonçalo Vianna, 
de Vianna ; Bento d1 Aguiar, 
de Villa do Conde ; Gonçalo 
Pereira e Francisco Velloso 
Barreto, de Barcellos; Ma- 
noel Joaquim da Silva Bra- 
ga, Manoel de Carvalho Ro« 
drigues, José Antonio d'©- 
liveira e D. Maria Francisca 
dTJliveira, de Braga, D. Ma- 
ria do Carmo Pereira da 
Rocha, Emilia Rosa Gomes, 
Dr. Pedro de Brito e Jose- 
pha Dias da Costa, dos Ar- 
cos; Manoel Mafra, de Cal- 
das da Rainha ; D. Joaqui- 
na Rosa Pereira Leite Pa- 
checo. de Cabeceiras de Bas- 
to; Maria Laranjeira, de 
Caminha; Bento José Bar- 
bosa e Francisco José Bar- 
bosa da Cunha, de Coura, 
Antonio Nunes Ferreira, An- 
tonio Ferreira de Mattos e 
Antenor Ferreira de Mat- 
tos, de Aveiro; Antonio Pin- 

to de Magalhães Basto, de 
Amarante; Manoel José Fer- 
reira dos Santos e D. Maria 
Ferreira dos Santos, de Es- 
pozende. 

(Continua) 
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Vimos aqui na semana pas- 
sada, acompanhado de sua 
ex.ma esposa, o sr. conselhei- 
ro José Augusto Lopes da 
Silva, digníssimo secretario 
geral do governo civil d^ste 
districto. 

—Encontra-se em Roucas, 
o nosso estimado amigo e 
conterrâneo, sr. Victor Ma- 
noel Melleiro de Magalhães. 

—-Passou alguns dias ligei- 
ramente incommodada, a 
ex.ms sr.a D. Ursulina Lopes 
da Silva. 

— Esteve em Cerveira, 
com sua ex.ma familia, o sr. 
Luiz Maria Monteiro. 

— Também esteve em 
Vianna do Castello, o sr. 
Victorino Augusto dos San- 
tos Lima, digno vice-presi- 
dente da camara municipal 
d^ste concelho. 

—Encontra-se em Mon- 
são, a uso das Caldas, o sr. 
Joaquim Esteves, sodo da 
acreditada firma Barbosa 
Esteves & C.a, de Lisboa. 

—Partiram para o Pará, 
os srs. João Pires de Carva- 
lho e sua ex."13 esposa, Nor • 
berto Corrêa dos Santos e 
Abel da Graça Almeida. 

A todos desejamos feliz 
viagem e muitas prosperida- 
des. 

—Tem sentido melhoras, 
o rev. Manoel Alves Salga- 
do, de Roucas. 

Estimamos. 
— Acompanhado de sua 

ex.ma esposa, partiu ha dias 
para o Rio de Janeiro, o sr. 
conselheiro Miguel Dantas 
Gonçalves Pereira, benemé- 
rito filho de Coura. 

Que suas ex.as gosem boa 
viagem e em breve regres- 
sem a este reino, são os nos- 
sos votos mais sinceros. 

jtfARTAO DE fcARABEMS 

Faiem annos: 

Sabbado — o sr. dr. Ayres 
Guedes Coutinho Garri- 
do. 

Segunda-feira— a ex.ma sr.a 

D. Laura Glorim Mo- 
reira. 

Terça-feira—a ex.ma sr.a D. 
Maria das Dores Gon- 
calves da Motta. 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Concerta toda a qualidade 
de relógios e caixas de mu- 
sica. 

PREÇOS MODICOS 

J 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k c: 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

n 

iu 11 DI III 

Especialidade cm ca- i 
fé superior do Estado! 
de Minas. 

Importado directa- ; 
mente. 

Vende-se em Melgaço na í 
) 

LOJA NOYA | 

DO 

ESTEVES 

MIGUEL PITTA DE YiSC0l\CELL0S 

(EM S. JULIÃO) 

O proprietário d'este novo estabelecimen- 
to, participa aos seus amigos c pessoas de suas 
relações c bem assim ao publico em geral, que 
tem um grande sortido de géneros de mer- 
cearia, de primeira qualidade, e que vende 
por preços muito commodos, esperando por 
Isso dever a todos o favor de sua visita. 

Manda-sc a casa do freguez toda e qual- 
quer cncommenda. 

Espccialidiíde em chá e café 

SAPATARIA 

DE 

imsm 

f. asoiíBugs 

PRAÇA DO COMMERCIO j S 

MELGAÇO 

a»- 

A- 

3^ COLCHOARIA 
-DE . W 

J 
-J 

O proprietário d^ste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confeção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 
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O »-r* 
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Joaquim flmolo gUrcii 

COFFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAg, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã. crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS M.S OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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A UNIÃO 

FHOTQGBilPHIA DA GASA SEAL 

Insiatlada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 
É O ATELIER MAIS PREMIADO DA PEAIASLLA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahidos d'este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

EAICA CtSA especial cm ampliações, reprodneções 
e pintura. Ampllam-sc retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

RETRATOS RR E&RGRRWlíSSmOS 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXBOXTÇÃO 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GUAB»A-BOU3E»A »E COSTUMES »0 MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE TECEPÇ.ÂO, TAE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

A^EXlAo é o atelier predilecto 
DA 

FfilVilLIfl REALJORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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Cora esíabelecimenlo de fa- f,..,. 

■cndas na praia dlncora. B 

Participa aos seus ex."""' 

ireguezes e ao publico erage- 

"al que acaba de receber ura 

: iludo e variado sorlido de di- 

sersas fazendas, o que lia de 

uaís bouilo, lauto para lioraeni 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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' •;MAL DE ^ELGAÇO 

■ :0 dos interesses locaes 

»KOJ»«KETi1HltO 

•iíE A. DE MAGALHÃES 

5§AEÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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"JOeRAL SE 1LGAC0 

ESTA ofíiclna cncarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jomaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fnncbrcs, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, ete. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

CARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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ANN UNGI OS 
■J 

■ . la linha 40 réis 
publicações con- 

• o especial. 
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Interessantissima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, illustrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaat 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

itera inigld-ter i 

Por um funccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 
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Transvaat 

Fascículos semanaes de 
10 paginas  

Tornos de jj fascículos 
30: 

130 

■fUlíj 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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A MODA 

JOIO JOSÉ IIARTMS 

179, Rua do Ouro, 174—LISBOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blonses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flandlas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
tnallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DE LU VARIA 
E PERFUMARIA 

B\ecutam-se cncommcndas de enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 
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PEPTOMATO INE 
FBRRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico. Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade PhaY- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos d*anemia, 
chlorose, empobrecimento de 
sangue, falta de forças,, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600, rs< 

Emulsão dc oieo 
dc ligados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e sojfc, 
preparada por Tullio, da 
Motta, pharmaceutico, etc.. 

Esta emulsão contem to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D-ASSIGNATURAí 

(Pagamento adeantado) 

Anno  SiÇooo ,| 
Semestre   i£5oo • 

Na administração d'este 
jornal vendem-se 'as collec- 
ções do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
1.' 222, Rua de Cedofeita, 1.0 222 

PORTO 

CONTRA 

A DEBI1J D ADE 

farinlia Peitoral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um excelienU 

dimento reparador, de fácil digestão, 
jtilissimo para pessoas de estômago 
íebil ou e niernio, para convalescente*, 
pessoas idosas ou creanças, é ao aies- 
po tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acção tónica reconsti-1 

[uinte é do mais reconhecido proveitt 
tas pessoas anemicae, de constiluiçâc 
iraca, e, em çeral, que carecera de for- 
jas no organismo. KsU legalmente au 
■Jorisada e privilegiada. 

CALLICIWA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. ; 
Preço da caixa—120 re^-j--- 
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Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

UEIPOSÍTO GERAI. 

PHARMACIA 0[ N.a S.3 O^EIA 

r)E 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, 107 
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